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Legislação de 1940 
apontava estupro como 
crime contra costumes
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Cultura machista favorece a violência e a impunidade

ESTUPRO
O ato sexual deve ser praticado com 

consciência, consentimento e de espon-
tânea vontade de quem o pratica. Quando 
forçado, sem o consentimento, constitui 
violência sexual ou estupro e isso está mui-
to presente na sociedade brasileira.

De acordo com dados da 9ª edição 
Anuário do Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP), de 2015, as polícias bra-
�������������ϐ�������Ͷ͹Ǥ͸Ͷ͸��������������-
pro no ano passado e 51.090 em 2013. A 
�������­ �� ������� ��� ������ ��� ͹ǡͷΨ� ���
taxa média nacional de estupros no ano 
���ʹͲͳͶǡ����� �������ʹ͵ǡͷ�����������������
100 mil habitantes. Na Paraíba, segundo o 
������������ǡ�����������ϐ�������͵ͳͲ�������
��������������ʹͲͳ͵���͵͸͹����������ʹͲͳͶǤ

Dados da Secretaria de Estado da Se-
gurança de Defesa Social (Seds) revelam 
�����������ͶͲ��������������������±�����-
prada na Paraíba, e que o tempo se encur-
ta quando a dimensão é nacional, já que a 
cada 11 minutos uma mulher é estuprada 
no Brasil. Os dados apresentados pelas di-
ferentes pesquisas evidenciam o imenso 
����ϐ�����������­ ������������������²�����
sexual no Brasil. 

Na Paraíba, o governo do Estado vem 
trabalhando de forma conjunta com a Se-
cretaria de Estado da Mulher e da Diversi-
dade Humana (SEMDH) e com a Secretaria 
de Estado da Segurança e da Defesa Social 
����������������������������²������������
a mulher, em três eixos: a repressão dos 
crimes, com a prisão dos agressores e as 
���������­Ù��Ǣ���������²�������������­ �����
mulheres, com uma assistência social, jurí-
�������������×����������������������������
ou sofreram violência; e a prática educati-
va, com campanhas informativas no senti-
do de trabalhar para que a cultura machis-
ta seja mudada.

���ϐ���������×����
O psicoterapeuta sexual Deusdedit 

��������­��������ϐ���������×�������������-
tamental do estuprador. Segundo ele, estu-
dos acerca da personalidade do estupra-
dor mostram que a origem é multifatorial, 
e pode vir pelo sadismo, ou seja, o prazer 
���������������������À������������ϐ���­ ��
sexual através da agressão, e por meio do 
transtorno da personalidade antissocial e 
narcisista, tais como: irresponsabilidade 
social, busca de risco, explorador, inca-
pacidade em manter relação conjugal es-
tável, conduta ao uso de álcool e drogas, 
bem como altos níveis de testosterona. “A 
bioquímica cerebral do estuprador está 
������������ �� ��� �±ϐ����� ��� ����������-
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Estudiosos, como a filósofa Re-
becca Whisnant, revelam a existência 
de uma cultura do estupro, na qual 
as mulheres convivem com o medo 
da “fatalidade” de serem violentadas 
sexualmente, caso transgridam de-
terminadas condutas, e com isso, elas 
controlam e restringem suas próprias 
escolhas, a exemplo do que podem 
usar como vestimentas para não atrair 
os olhares cobiçosos dos homens. 

No âmbito da cultura do estupro, as 
mulheres são educadas, desde meninas, 
para se precaverem, evitarem a agres-
são sexual e se blindarem contra um 
possível estupro. Essa cultura determi-
na o comportamento geral da mulher, 
seja na escolha de roupas, a forma de 
sentar e conversar, seja nos locais que 
frequenta e até nos horários em que 
podem transitar com segurança pelas 
ruas. O que fica claro é que o medo de 
vir a sofrer violência sexual impõe res-
trições à liberdade feminina.

Essa é a cultura de estupro que, 
segundo Rebecca Whisnant, deve 
ser compreendida como uma práti-
ca política que controla as mulheres 
justamente por atingir não apenas as 
vítimas e sobreviventes das agressões 
sexuais, mas as mulheres como grupo, 
já que as vítimas de agressão sexual 
acreditam que sofreram a violência 
por não seguir corretamente as regras 
impostas à sua moral sexual.

O antropólogo Mauro Guilherme 
Pinheiro Koury, que leciona no Progra-
ma de Pós-Graduação em Antropolo-
gia da Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), afirma que é contra a violência 
sexual de qualquer tipo e a favor das 
lutas das mulheres pela autonomia e 
pelo fim da violência de gênero.

Recentemente, na Paraíba, mais de 
mil mulheres participaram de uma mani-
festação pacífica contra a cultura do es-
tupro, no Busto de Tamandaré, na Praia 
de Tambaú, em João Pessoa. O “Ato por 
todas elas” teve o apoio da Secretaria de 
Estado da Mulher e da Diversidade Hu-
mana e, na ocasião, a secretária Gilberta 
Soares destacou a importância da mobi-
lização social das mulheres, indo às ruas 
em todo o País, para mudar essa cultura 
do estupro. “Claro que a mudança não 
ocorrerá hoje ou amanhã, porque esse 
processo é acumulativo, mas ela ocorre-

rá. Se olharmos para trás veremos que 
muita coisa já mudou, principalmente a 
posição das mulheres na sociedade, in-
clusive com relação à denúncia do pró-
prio estupro”, comentou.

A feminista inglesa CarolePate-
man, ao perceber que a violência se-
xual ainda figura enquanto método 
de disciplina no trabalho, afirmou 
que as mulheres que trabalham, fre-
quentemente, são vítimas de ataques 
sexuais persistentes e indesejados, 
e que a promoção e a permanência 
delas no emprego muitas vezes estão 
condicionadas ao acesso sexual. “As 
mulheres não foram incorporadas à 
estrutura patriarcal capitalista de tra-
balho como ‘trabalhadoras’, mas ape-
nas como mulheres”, observou.

A deputada estadual Estela Be-
zerra (PSB) ponderou que ainda falta 
muito a ser conquistado pelas mulhe-
res, mas reconheceu que foram alcan-
çados muitos avanços no campo do 
trabalho.  “Eu acho que talvez esse 
tenha sido o campo onde mais avan-
çamos, até porque as mulheres deixa-
ram de ser exploradas no espaço do 
trabalho doméstico e passaram a ser 
mão de obra no espaço do trabalho 
público. Mesmo com tudo o que con-
quistamos, nunca conseguimos esta-
belecer uma emancipação total das 
mulheres”, contou Estela.

A pesquisadora Leonísia Moura Fer-
nandes, em estudo sobre como supe-
rar a cultura do estupro, observou que 
apesar dos avanços na condição de vida 
das mulheres, a cultura de estupro pre-
cisa ser enfrentada e, para isso, é preciso 
que as mulheres comessem a denunciar 
também a forma como às vezes são tra-
tadas, enquanto vítimas de violência 
sexual, em instituições onde existem 
profissionais da área criminal desprepa-
rados para lidar com a complexidade das 
questões relativas à violência de gênero. 
Essa observação da especialista pode ser 
aferida com o que aconteceu recente-
mente, no Rio de Janeiro, no caso de um 
estrupo coletivo perpetrado contra uma 
adolescente, quando um delegado foi 
afastado do caso por transparecer estar 
alinhado com critérios que culpabilizam 
as mulheres pela violência sofrida.

Medo de ser atacada é diário

�����������������Ǥ�������±ϐ���������������-
ção dessa substância no cérebro tem sido 
associada com atos impulsivos, compulsi-
vos, impensados, agressivos, suicidas, etc. 
�������� �������ǡ� ����� ��ϐ���²������������
tem sido atribuída a fatores genéticos ou a 
lesões cerebrais”, detalhou. 

Deusdedit Lima explicou que alguns 
estupradores praticam outros crimes 
como assaltos, roubos e homicídios. O es-
tuprador pode atacar sua vítima com ar-
mas e ameaças e até introduzir objetos no 
ânus ou na vagina da vítima. “Nesse senti-
do, o estupro não é um ato sexual e sim um 
ataque, ele quer conseguir um objeto de 
poder – a vítima”, observou.

���� ����­ �� ��� �À������ ��� �������ǡ�
Lima, que também atua como educador 
sexual, revela que alguns sentimentos são 
predominantes após o estupro, como medo, 
revolta, raiva, culpa, ansiedade, distúrbios 
do sono, cefaleia etc. “O tratamento para 
as pessoas que sofreram violência sexual e 
estupro deve ser médico e/ou psiquiátrico - 
por medicamentos -, psicológico e hipnose, 
��ϐ����������������������������������������
��� ��������� �×�Ǧ����������� ȋ����ȌǤ� �����
pessoa absorve o trauma de uma forma 
diferente, de acordo com a experiência de 
vida, valores e crenças”, complementa. 

Deusdedit acrescenta que muitos ca-
����� ��� ������������������ǡ���������ǡ���
violência sexual é de natureza doméstica 
e de caráter peculiar e privado, em que o 
agressor é algum parente ou conhecido da 
�À����ǡ� ��������������ϐ�������� ���� ������-
ção. Para Lisânia Monteiro, que trabalha 
��� ������������ ��� �À������ ��� ����²�����
sexual, em certos casos, o estuprador, o pe-
�×ϐ��������������������������������������
pessoas boas, que ajudam ao próximo. 
“Aparentemente não mostram ser quem 
são, para justamente atrair as vítimas. Eles 
estão em todos os lugares e a gente não tem 
como saber, não está escrito”, completa.

Lima: “Bioquímica do estuprador tem déficit”
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Mulheres fazem 
manifestação e pintam 

painel de protesto contra 
a cultura do estupro. Na 

Paraíba, foram notificados 
367 casos em 2014
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Ato enseja punição para 
o estuprador e evita que 
ocorra outras violências

Denúncia precisa ser estimulada 
constRAngimEnto E vERgonhA
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No ano em que eu nasci, 1967, 
Muhammad Ali-Haj desferia um dos 
maiores socos morais no estômago do es-
tablishment estadunidense ao se recusar 
a servir às Forças Armadas daquele país 
convocado para uma guerra ridícula e de-
sigual contra um quase indefeso Vietnã. 
Seu gesto se tornaria um exemplo mun-
dial contra a indústria da guerra, pelo 
pacifismo da juventude, pela desobe-
diência civil e pela afirmação afro-ameri-
cana num momento histórico turbulento 
e complexo. Sua frase dita ao ser preso 
por se recusar a ir à guerra no norte-asiá-
tico ficou marcada nos anais da boa his-
tória do Século 20: “Nenhum vietcongue 
me chamou de crioulo, porque eu lutaria 
contra ele?”.

A outra atitude memorável e sur-
preendente de Ali foi o abandono de 
seu nome de batismo. Ao converter-se 
ao Islã, Muhammad faz uma declaração 
pública que se tornou um marco na luta 
global antirracista, ao justificar que seu 
nome original, Cassius Marcellus Clay Jr, 
seria algo que referenciava uma tradi-
ção anglo-saxônica, vinculada aos se-
nhores brancos, descendentes de irlan-
deses e ingleses, que sobrepujaram seu 
povo por séculos na América do Norte.

O pugilista estadunidense, que 
também foi eleito “O Desportista do 
Século”, fez glória nos ringues, mas se 

tornou, de fato, um guerreiro da paz, 
por mais contraditório que isso pos-
sa parecer. Sua luta histórica contra 
George Foreman, em Kinshasa, no Zai-
re, acabou se transformando numa das 
maiores promoções mundiais do ideário 
pan-africanista. Dois negros estaduni-
denses sobre um ringue em território 
africano num dos eventos de maior co-
bertura mundial da mídia televisada, 
radiofônica e impressa. 

Em 2010, Ali se associou à cantora 
Christina Aguilera quando promoveram 
uma campanha humanitária em prol 
das vítimas do terremoto que destruiu 
o Haiti. Mesmo acometido pelo Mal de 
Parkinson, ele não parou de se mobili-
zar em causas sociais importantes. Sua 
história foi transformada em filmes que 
contaram uma trajetória incrivelmente 
engajada. 

chumbo grosso fez escola de baixarias
Vítima de infarto fulminante, no úl-

timo dia 6, o radialista Anacleto Reinal-
do, que também ficou conhecido como 
“Chumbo Grosso”, encerra uma carreira 
profissional, na imprensa local, aos 69 
anos, marcada pela baixaria e pelo anti-
jornalismo. Seu estilo agressivo, injurian-
te, antiético lhe proporcionou destaque 
no rádio e na TV pessoense e inúmeros 
processos judiciais contra ele próprio e 

Adeus a Ali

Elejó Dalmo oliveira da silva - jornalista

Muitos casos não são 
denunciados porque não é 
fácil denunciar um estupro 
devido ao constrangimento, 
à vergonha e exposição da 
vítima. Para romper o ciclo 
da cultura do estupro, segun-
do entendimento de Lisânia 
Monteiro, coordenadora do 
Centro Estadual de Referên-
cia da Mulher Fátima Lopes, 
em Campina Grande, é pre-
ciso empoderar as mulheres 
que forem vítima de violência 
sexual para que elas possam 
fazer a denúncia. 

Lisânia Monteiro ex-
plicou que não são todas as 
mulheres que procuram por 
ajuda e, segundo ela, isso 
é motivado pela cultura do 
estupro, na qual a tônica é 
culpabilizar a vítima. “É im-
portante registrar a denún-
cia para que o agressor seja 
punido e não venha cometer 
essa violência em outras mu-
lheres”, complementou.

Na opinião de Lisânia, 
ainda vivemos em uma socie-
dade machista e patriarcal, 
onde existe um inversão na 
culpabilidade relativa à vio-
lência sexual. “Ainda se cul-
pa as mulheres quando são 
vítimas da violência sexual, 
no sentido de dizer que elas 
foram violentadas porque 
estavam vestindo uma rou-
pa curta, ou porque estavam 
no lugar e horário errados 
e nós sabemos que a culpa 
da violência sexual é única e 
exclusiva do agressor, o es-
��������ǳǡ� �ϐ�����Ǥ� ��������
Monteiro explicou ainda que 
a sociedade tem que neutrali-
zar essa questão de achar na-
tural culpar a mulher quando 
ela for vítima de estupro. “Se 
a cultura do estupro tives-
se fundamento, as mulheres 
que usam burca, em deter-
minados países, não seriam 

contra as empresas por onde atuou. Reza 
a lenda que determinada emissora de rá-
dio da capital recebera tantas condena-
ções da Justiça por conta de comentários 
de Anacleto, no ar, que o proprietário re-
solveu se desfazer do negócio e pagou as 
indenizações judiciais com a própria em-
presa de comunicação, entregando-a aos 
processantes.

Recentemente Anacleto se envolvera 
naquilo que seria sua derradeira grande 
polêmica: em pleno Dia do Índio, no úl-
timo dia 19 de abril, ele teceu comentá-
rios desabonadores contra a comunida-
des indígenas paraibanas numa rádio FM 
em que atuava na cidade de Santa Rita. 
O Ministério Público Federal na Paraíba 
(MPF/PB) e a Defensoria Pública da União 
na Paraíba (DPU/PB) impuseram à Rádio 
FM Líder um Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) para promover reparação 
em virtude de mensagens ofensivas vei-
culadas no Programa Tony Show. O TAC 
prevê que a emissora divulgue spots com 
jovens potiguara expondo suas ativida-
des estudantis e sociais, destacando suas 
origens étnicas. “Posso ser quem você é 
sem deixar de ser quem eu sou!”, diz o 
bordão dos spots. 

O comunicador falecido costumava 
desafiar supostos “bandidos” e anuncia-
va publicamente andar sempre armado. 
Seu discurso era notadamente homofó-
bico e defendia abertamente a pena de 
morte para pessoas envolvidas com a cri-
minalidade. Num programa de TV, “Dele-
gacia do Chumbo Grosso”, ele simulava 
ser um delegado que esculhambava com 

presos fictícios e com “ouvintes” que li-
gavam para o programa. 

Palavras de baixo calão, baixarias 
inomináveis, ataques aos defensores dos 
direitos humanos, disseminação de ódio 
de classe e preconceitos de diversos ma-
tizes compunham a pauta cotidiana do 
Chumbo Grosso, que era considerado 
uma espécie de ícone de uma “escola” de 
radialistas sem formação acadêmica uni-
versitária que proliferou nos microfones 
do radialismo pessoense. As performan-
ces de Anacleto oscilavam entre uma lo-
cução de mau gosto e ultrapassada e uma 
peça radiofônica ou televisiva de humor 
de péssima qualidade. 

Os admiradores de Anacleto debu-
lharam um rosário de elogios ao falecido 
em quase todos os programas radiofôni-
cos da região. Alguns deles repetiram a 
argumentação mais comum para defen-
der o “estilo” estúpido e inapropriado do 
comunicador morto: o de que ele gozava 
do sagrado direito à “liberdade de ex-
pressão”. 

A impressão que fica, com o desa-
parecimento de Reinaldo, é a de que o 
rádio paraibano está livre de uma das 
vozes mais reacionárias do dial. Para os 
segmentos atacados por ele diariamente 
o clima é de alívio depois de décadas de 
achaques potencializados por sistemas 
de radiodifusão. Espera-se que a “esco-
linha do professor Anacleto” desapa-
reça por evasão e que nenhum de seus 
pretensos discípulos declarados resolva 
ocupar a vaga do mestre da baixaria da 
mídia paraibana.

Alexandre Nunes
Alexandrenunes.nunes@gmailcom

violentadas sexualmente. Por 
isso, temos essa preocupa-
ção de orientar as mulheres 
vítimas de violência sexual a 
fazerem a denúncia para que 
os agressores sejam punidos. 
Também orientamos as víti-
mas a procurarem a unidade 
��� ��ï��� ����� ���� ���ϐ���-
���� �� ϐ��� ��� � �� �����������
doenças sexualmente trans-
missíveis ou engravidarem. 
Esse é o trabalho do Centro 
de Referência da Mulher, em 
Campina Grande e em todo o 
Compartimento da Borbore-
ma”, detalhou. 

A advogada Domícia 
Pessoa explicou que as mu-
lheres vítimas de violência 
sexual, seja estupro, assédio, 
ou atentado violento ao pu-
dor, recebem acompanha-
mento jurídico e assistência 
psicológica nos Centros de 
Referência do Estado, a exem-
plo do que acontece no Cen-
tro Estadual de Referência 
da Mulher Fátima Lopes, em 
Campina Grande.  “A gente faz 
todo esse acompanhamento 
não só jurídico, mas também 
psicológico, com a psicóloga 
que compõe a nossa equipe. 
Se a vítima quiser ir à delega-
cia para prestar um boletim 
de ocorrência, a gente faz o 
acompanhamento e instrui 
����� ���� �� ������ ����� ����ϐ�-
cado, e às vezes esse acom-
panhamento se estende até 
à tramitação do processo na 
esfera judicial”, esclareceu.

Fotos: Cláudio Góes e Roberto Guedes

Lisânia: “É preciso empoderar as mulheres que forem vítima”. Domícia diz que centro dá toda assistência à mulher vítima de violência

Sociedade 
machista e 
patriarcal, roupa 
curta, lugar e 
horário errado 
continuam 
reforçando a 
culpabilidade  
das mulheres

Providência urgente a ser adotada frente ao crime

Em caso de violência, a 
denúncia pode ser feita em 
uma delegacia da mulher, se 
houver em seu município, ou 
em delegacia distrital mais 
próxima. Também é indicado 
que a vítima procure ajuda 
na rede de atenção à mulher, 
como o CREAS e CRAS, que de-
senvolvem trabalhos de apoio 
social e psicológico, além de 
maternidades e hospitais de 
referência, onde será feita a 
contracepção de emergência 
com medicações contra HIV, 
Hepatite B e C e outros exa-
mes necessários. Também é 
possível denunciar pelo Dis-
que Denúncia da Secretaria 
da Segurança e Defesa Social 
da Paraíba. O telefone é 197. 
Outro número que pode ser 
usado é o 180, da Central de 
Atendimento à Mulher.

O Governo do Estado tem 
diversas ações continuadas 
para garantir a segurança da 
mulher, a exemplo da Patru-
lha Mulher Protegida, que é 
formada por policiais civis e 
militares capacitados para 
����������� �� ϐ���������� ��� ��
medida protetiva às mulheres 
está realmente sendo cumpri-
da pelos agressores. O traba-
lho inclui visitas domiciliares 
nas casas das mulheres em 
situação de violência.

O SOS Mulher é outra 
ação de monitoramento, sen-
do que por meio eletrônico, 
de mulheres ameaçadas de 
morte em João Pessoa e Cam-
pina Grande. O serviço oferece 
celulares com dispositivo de 
alerta – três botões ligados di-
retamente à Delegacia da Mu-
lher e Polícia Militar – que po-

derão ser acionados em caso 
de proximidade de ataque do 
agressor. Atualmente são 150 
dispositivos móveis geo-re-
ferenciados. O celular tem o 
��� �����������������ϐ��������
não há perigo; o amarelo para 
risco onde o agressor está ron-
dando a casa da vítima ou nas 
proximidades e o vermelho 
para risco total, onde o agres-
sor já está constrangendo ou 
fazendo ameaças. A mulher 
recebe o celular e as orienta-
ções do uso na Delegacia da 
Mulher de João Pessoa e Cam-
pina Grande como mais um 
mecanismo de proteção, além 
de ser encaminhada para a 
Defensoria Pública e solicita-
da medida protetiva. Já a Casa 
Abrigo é um programa que 
existe nas principais capitais 
e tem como objetivo ajudar 

mulheres vítimas de violên-
cia e que tem a sua segurança 
ameaçada. Em João Pessoa, a 
Casa Abrigo Aryane Thais fun-
ciona com endereço sigiloso e 
tem uma estrutura que abriga 
até 22 pessoas. 

O período máximo em que 
���������� ��ϐ�����±�����������-
ses. Para ter acesso a esse bene-
ϐÀ���ǡ� ±� ����������� ���� ��� ��-
lheres procurem uma Rede de 
Proteção da Mulher, como Dele-
gacias da Mulher, Centro de Re-
ferência da Mulher ou Centro de 
Referência de Assistência Social 
(Creas). Caso a mulher abrigada 
������ϐ�����������±�ͳ͸�����ǡ������
����±������� ��ϐ������������ǡ�
mas para isso é necessário um 
relatório de encaminhamento 
do Conselho Tutelar.

continua na página 15
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Acusar e culpabilizar a vítima ainda é rotina no Brasil 

Violação da mulher
Iluska Cavalcante
Especial para A União

De acordo com a presidente da 
Comissão de Combate à Violência 
e Impunidade contra a Mulher da 
Ordem dos Advogados da Paraíba 
(OAB), Katiele Marques, nem sem-
pre o crime de estupro foi visto como 
um ato de violência contra a mulher. 
Segundo a advogada, a legislação de 
1940 considerava o estupro como 
um crime contra os costumes da so-
ciedade, e não como um crime con-
tra a dignidade e a liberdade sexual, 
como é visto atualmente.  O agressor 
naquela época podia contar com a 
“extinção da sua punibilidade”, que 
estava previsto no Artigo 107 do Có-
digo Penal. Nesse caso,  se a vítima 
casasse com o homem que a estu-
prou ou com um terceiro, o estupra-
dor era isento da punição.

Para Katiele Marques isso ocor-
ria porque as mulheres sempre 
foram vistas como objetos pela so-
ciedade, que tinha uma cultura pa-
triarcal. “Para a sociedade e a família 
das mulheres a honestidade delas es-
tava inteiramente ligada a sua virgin-
dade. Por esse motivo, eles viam que 
a honestidade era voltada quando a 
mulher se casasse”, explicou.

A situação passou a melhorar re-
centemente, em 2009, quando a Lei 
ͳʹǤͲͳͷ�����������ϐ���­ ������������­ ��
do passado. Foi quando o crime de es-
tupro passou a ser caracterizado, se-
gundo o Art. 213, como: “Constranger 
alguém, mediante violência ou grave 
ameaça, a ter conjunção carnal ou a 
praticar ou permitir que com ele se 
pratique outro ato libidinoso”. Ou seja, 
o estupro atualmente é quando qual-
quer pessoa, independente do sexo, 
é assediado sexualmente, seja com a 
penetração ou não. 

A pena para esse ato pode che-
gar a 10 anos de reclusão. Caso tenha 
����������ǡ� �� ����� ����� ϐ����� ������
maior, chegando de 12 a 30 anos de 
reclusão. Segundo a advogada, os 
agravantes geralmente são quando há 
violência corporal, ou quando o crime 
±�������ϐ�����������ǲ����������������-
rável”, que pode ser quando a vítima 
tem idade inferior a 14 anos, ou quan-
do a vítima tem alguma enfermidade 
ou está inconsciente. 

Na opinião de Katiele Marques, 
houve muitos avanços na legislação 
com relação ao crime de estupro, 
porém, ainda há muito o que avan-
çar, quando o assunto é a evolução 
social. “Por mais que seja um crime 
hediondo, que viola a mulher, mes-
mo assim ainda vemos a sociedade 
acusar e culpabilizar a vítima de 
estupro. Falta educação,  as pesso-
as precisam evoluir e acabar com o 
machismo que é o que rege essa cul-
tura”, disse

Caso do Rio

 A cultura do estupro e o ma-
chismo foram assuntos que vieram à 
tona logo após a repercussão de  um 
estupro coletivo que ocorreu com 
uma menina de 16 anos, entre os dias 
21 e 22 de maio, no Rio de Janeiro. A 
menina relatou ter sido estuprada por 
33 homens, e teve um vídeo exposto 
pelos seus agressores, onde eles to-
cam em suas partes íntimas e ridicu-
larizam a garota. De acordo com as 
investigações a menina foi estuprada 
duas vezes, e na segunda ainda foi 
humilhada com xingamentos pelos 
criminosos. Além disso, foi revelado 
a partir de gravações encontradas no 
celular de um dos suspeitos do crime, 
que foram introduzidos objetos nas 
partes íntimas da menina, enquanto 
ela estava desacorda. Em alguns mo-
mentos do vídeo ela implora para que 
parem, porém, os pedidos são em vão.

O estupro coletivo pode vir a ser um 
agravante nos crimes de estupro, tendo a 
pena aumentada. Um projeto de lei que 
tipifica o aumento das penas para crimes 
de estupro coletivo foi aprovado pelo se-
nado no dia 31 de maio. O projeto é de 
autoria da senadora Vanessa Grazziotin 
(PCdoB-AM) e, se aprovado, os crimes 
desse tipo poderão ter a pena aumentada 
para um a dois terços. 

Estado promove intervenções urbanas
O Governo do Estado, através da 

secretaria da Mulher e da Diversidade 
Humana (sEMDH), está promovendo in-
tervenções urbanas contra o estupro. A 
primeira ocorreu na última quarta-feira 
(8), na Praça Antenor Navarro, no Centro 
Histórico de João Pessoa. A ação  “Não é 
não! Intervenção urbana contra a cultura 
do estupro” teve como objetivo principal 
a criação de um painel, com frases e arte 
criativa contra a cultura do estupro. se-
gundo Gilberta soares, secretária da Mu-

Projeto aumenta a pena para criminosos

Fala Povo

“Essas ações são importan-
tes para somar no processo 
de luta das mulheres para 
que a gente realmente con-
QGE?�B?P�ÂK�?�CQQ?�ASJRSP?�
do estupro, que nos torna 
vítimas a cada instante. 
Por isso, é necessário essa 
organização das mulheres para que a gente possa de 
DMPK?�MPE?LGX?B?�C�SLGÂA?B?�GP�N?P?�M�AMK@?RC�OSC�
é tão importante para as nossas vidas, porque são 
elas que estão sendo atacadas. Está sendo tirado 
o nosso direito de viver, de ir e vir, eles estão sendo 
usurpados,  e é contra isso que nós lutamos.”

 “ Essas ações devem ocor-
rer porque o diálogo não 
?AMLRCAC
�R?LRM�LM��K@GRM�
familiar, quanto escolar ou 
NPMÂQQGML?J��$LR�M
�?�N?PRGP�
do diálogo, vemos instru-
mentos de fortalecimento, 
tanto da vida das mulheres 
quanto da diluição do próprio machismo. Por isso, 
L�Q�AMLTGB?KMQ�R?K@�K�MQ�FMKCLQ
�N?P?�CQR?PCK�
PCÃCRGLBM�QM@PC�GQQM
�TCKMQ�M�FMKCK�AMKM�SK�?JG?BM�
nessa diluição do machismo, para que converse com 
seus amigos, companheiros, e que possamos construir 
uma sociedade minimamente igualitária e justa.”

“Eu acho que a 
importância de 
?��CQ�BC�AMK@?RC�?�
cultura do estupro é 
enorme, porque esses 
K?SQ�F�@GRMQ�OSC�?�
QMAGCB?BC�@P?QGJCGP?�
ostenta se resolve com 
esclarecimentos e educação. Então essas ações 
são pedagógicas e ensinam as pessoas a viverem 
de forma respeitosa com todos.”

Além da denúncia, 
é necessária uma 
PCÃCV�M
�C�CQQCQ�?RMQ�
C�?��CQ�AMLRPG@CK�AMK�
esse outro processo, 
OSC�Q�M�MQ�BC@?RCQ
�
as conversas, as rodas 
de diálogos, tudo 
isso é parte do processo da construção de uma 
nova consciência da sociedade, de diminuir o 
K?AFGQKM�C�CV?JR?P�?�GES?JB?BC�AMK�M�K�LGKM�BC�
equidade entre os gêneros.”

Célia andrade   - Comitê das Mulheres da Frente Brasil Popular euniCe Boreal  - Poeta e estudante de FGJMQMÂ?�B?�4%/! João otávio -�/PMDCQQMP�?NMQCLR?BM�B?�4%/! Joiene Jerônimo  - Estudante

Qual a importânCia de ações de ComBate À Cultura do estupro?

Alguns aplicativos e leis ajudam as mulheres a se defenderem dos riscos:

 �JCG�KSLGAGN?J������������BCRCPKGL?�OSC�MQ�KMRMPGQR?Q�BC��LG@SQ�AMJCRGTMQ�N?PCK�DMP?�BM�NMLRM�NPCTGQRM�N?P?�M�BCQCK@?P-
que de mulheres, após o horário das 22h. Todas as mulheres tem esse direito desde que seja permitido estacionar e que esteja 
no trajeto regular da linha.

 JESLQ�?NJGA?RGTMQ�R?K@�K�DMP?K�APG?BMQ�AMK�CQQC�GLRSGRM��o�M�A?QM�BM�"JGOSC�����

.�?NJGA?RGTM�BGQNMLG@GJGX?�AMLQSJR?Q�C�MPGCLR?��CQ
�AMKM�BCJCE?AG?Q�NP�VGK?Q�C�GLDMPK?��CQ�QM@PC�?�JCG�K?PG?�B?�NCLF?
�L?�
�LRCEP?�� J�K�BGQQM
�RMB?Q�?Q�RCJ?Q�BM�?NN�AMLR�K�SK�@MR�M�AMK�JGE?��M�BGPCR?�N?P?�M����
�L�KCPM�B?�"CLRP?J�BC� RCLBGKCLRM�
à Mulher.

.SRPM�?NJGA?RGTM�KSGRM�SRGJGX?BM�C��RGJ���M�µ,GLF?�5MX¶�� RP?T�Q�BCJC���NMQQ�TCJ�OSC�?Q�KSJFCPCQ�PCJ?RCK�?@SQMQ�C�A?QMQ�BC�
violência que sofreram em uma rede de apoio, com o intuito de mostrar que as mulheres não estão sozinhas. Além disso o app 
mostra mapas e serviços disponíveis de ajuda às mulheres.

Defesa pessoal e tecnologia que podem ajudar as mulheres:

lher e da Diversidade Humana, o intuito é 
que o painel seja reproduzido em um ou-
tdoor para dar uma maior visibilidade so-
bre as violências que as mulheres sofrem. 

Além disso, a arte do painel irá circular 
em vários ambientes públicos que ainda 
serão decididos de acordo com articula-
ções dos movimentos envolvidos. 

FotoS: Ortilo Antônio

“Falta educação, as pessoas 
precisam evoluir e acabar com o 
machismo, que é o que rege a 
cultura do estupro”, afirma
Katiele Marques (foto no detalhe)

FotoS: Reprodução internet e arquivo



Domingo: Sras. Cláudia Lima Arruda, Edna Fonseca, 
Fátima Virgínia Tavares e Lanuza Moreno Rodrigues, 
jornalistas Clóvis Roberto, Abelardo Jurema Filho, Marcos 
Antônio e Ester Rolim, médica Karla Cristina Cavalcanti, 
empresária Marlene Costa.
Segunda-feira: Fotógrafo David Trindade, empresários 
Baruc Pessoa, Josélia Fonseca, Antônio de Pádua Crispim, 
médico João Alfredo Cunha Lima, Sérgio Zenaide Padilha 
e Maria do Socorro Montenegro, poeta Tavinho Teixei-
ra, estudante Ellis MaIa, vereador Marcos Vinicius Sales 
Nóbrega, radialista Germano Ramalho.
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Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

ParabénsDois Pontos

O�O�No Cinespaço Mag Shopping a 
pedida para o Dia dos Namorados é 
M�ÂJKC�Ą"MKM�$S�$P?� LRCQ�BC�5MA�Ą
��
@?QC?BM�LM�@CQR�QCJJCP�FMK�LGKM�
CQAPGRM�NMP�)MHM�,MWCQ�
O�O�)��L?�2?J?��
�M��%CQRGT?J�5?PGJSV�
BC�"GLCK?�%P?LA�Q�RP?X�?Q�CVG@G��CQ�
Q�M�µ @PGJ�C�M�,SLBM�$VRP?MPBGL�PGM¶�
�Q� ��F
� µ"FMAMJ?RC¶� �Q� ��F��
�
µ+MJM
�M� %GJFM�B?�,GLF?�-?KMP?B?¶�
�Q���F���C�µ,?PESCPGRC¶��Q���F���

Zum Zum Zum

Abelardo e Lucinha Jurema, ele é o aniversariante de hoje 

“Amar não é apoderar-se 
do outro para comple-
tar-se, mas dar-se ao 
outro para completá-lo”

“Nada é pequeno no amor. 
Quem espera as grandes 
ocasições para provar a sua 
ternura, não sabe amar”

LAO-TSÉ LAURE CONAN

FOTO: Goretti Zenaide

Médicos João Alfredo e Socorrinho Cunha Lima, ele é o aniversariante desta segunda-feira

.
CONFIDÊNCIAS

PSICÓLOGA E EMPRESÁRIA

GISÉLIA MARIA ARAÚJO DE MESQUITA

“Um filme é 

2001 Uma 

Odisseia no 

Espaço, de 

Stanley Kubrick. 

É um filme que 

embora tenha 

sido lançado 

em 1968 ainda 

é um grande 

filme! Seus 

efeitos 

visuais, sua 

temática e a 

trilha sonora 

me emocionam 

sempre! Eu 

gosto muito 

desse tema e 

sonho um dia 

em ir à Lua!”

FOTO: 'ŽƌĞƫ��ĞŶĂŝĚĞ

FOTO: Dalva Roicha

O�O�O� O Restaurante Appetito Trattoria é uma das boas opções para a comemoração 
do Dia dos Namorados. Ambiente aconchegante e comida da melhor qualidade, além do bom 
atendimento sob o comando do maitre Antônio.

Marketing
A CONSULTORA 

Internacional Tânia 
Trevisan ministra 
amanhã em João 
Pessoa a palestra 
“Neuromarketing nos 
Eventos”, destinada a 
profissionais de mar-
keting, comunicação e 
eventos.

Será das 8h às 
10h30 no auditório do 
Shopping Sebrae, no 
Bairro dos Estados.

O�O�O�2CP��?@CPRM�FMHC��Q���F�M�(�2?J�M�BC� PRCQ?L?RM�BC�"?KNGL?�&P?LBC
�CVNMLBM�
NPMBSRMQ�BC�����?PRCQ�MQ��L?�$QR?��M�5CJF?�� �GLGAG?RGT?���B?�/PCDCGRSP?�,SLGAGN?J�C�M�
2GLBGA?RM�C�B?�%CBCP?��M�BMQ� PRCQ�MQ�B?�/?P?�@?�C�B?� QQMAG?��M�BC� PRCQ�M�BC�"&�

Cancioneiro
A DIOCESE de Campi-

na Grande com o Projeto 
Fé e Cultura estará reali-
zando as celebrações das 
missas de Santo Antônio, 
São João e São Pedro, dias 
13, 24 e 29 deste mês, com 
músicas conhecidas do 
cancioneiro do Nordeste.

As apresentações da 
música regional serão na 
Catedral de Nossa Senhora 
da Conceição, após a mis-
sa das 17h com os artistas 
Inaudete Amorim, Amazan 
e Edgley Miguel.

Salão de Artesanato 

Apelido: Gisa, sou mais conhecida como Gisa Mes-
quita.
Uma MÚSICA:  amo muitas músicas mas as prefe-
ridas são “My Way” com Frank Sinatra e “Chão de 
Giz”, de Zé Ramalho.
Um CANTOR/CANTORA: Frank Sinatra e Nana 
Caymmi.
Cinema ou Teatro: teatro
Um FILME: “2001 - Uma Odisseia no Espaço” de 
Stanley Kubrick. É um filme que embora tenha sido 
lançado em 1968 ainda é um grande filme. Seus 
efeitos visuais, sua temática e a trilha sonora me 
emocionam sempre! Eu gosto muito desse tema e 
sonho um dia em ir a Lua!
Uma PEÇA de teatro: “Gota d´Água” com Bibi 
Ferreira. Aliás, todas as peças de Bibi Ferreira são 
formidáveis. Assisti a muitas delas, como “Piaf”, 
“Medéia”, e tantas outras.
Um ATOR: Brad Pitt e Leonardo DiCaprio
Uma ATRIZ: eu a conheci pessoalmente na casa de 
Geisa Galvão, em João Pessoa. Falo de Sonia Braga. 
Ela tinha terminado de filmar “Dona Flor e Seus Dois 
Maridos” e Geisa a recepcionou juntamente com 
Rosa Maria Murtinho e seu marido Mauro Mendonça. 
Poesia ou PROSA: as duas. 
Um LIVRO: “Poemas de Fernando Pessoa”, “A 25a 
Hora”, de Virgil Gheorghiu e “Eu e Outras Poesias”, 
de Augusto dos Anjos. Aliás gosto de ler tudo sobre 
Augusto dos Anjos, as análises que os escritores 
fazem de suas poesias.
Um ESCRITOR(A): Fernando Pessoa, Augusto dos 
Anjos, Clarice Lispector e Cora Coralina.
Um ARTISTA PLÁSTICO: os nossos são muito bons, 
mas os melhores são Flávio Tavares e Miguel dos 
Santos.
Um lugar INESQUECÍVEL: “Paris” é inesquecível. Gos-
to muito da história dos franceses, há poucos dias  
assisti uma palestra no Zarinha Centro de Cultura 
sobre a Revolução Francesa que me interessa muito, 
pois sou uma admiradora de Napoleão Bonaparte. 
Admiro também Alexandre, o Grande.
VIAGEM dos Sonhos: ir a Irlanda e percorrer seus 
castelos maravilhosos e também a Escandinávia, 
afinal sou descendente dos vikings!
PREFERE campo ou praia:  amo a praia!
RELIGIÃO: sou ecumênica e aceito todas as religiões, 
porém na fé sou essencialmente católica.
Um ÍDOLO:  Mahatma Gandhi
Uma MULHER elegante:  considero muito elegante 
Costanza Pascolato que conheci em Paris e também 
Glorinha Kalil.
Um HOMEM charmoso:  o ator Richard Gere, não 
apenas pela sua beleza física, mas também por ser 
uma pessoa que luta pelas causas ligadas à paz, 
aos direitos humanos e aos direitos dos animais em 
todo o mundo.
Uma BEBIDA: vinho
Um PRATO irresistível:  lagosta, mas aprecio muito 
a culinária alemã e japonesa.
Qual seria a melhor DIVERSÃO: andar de lancha, 
estar dentro d´água, tomar banho de mar e viajar.
QUEM você deixaria numa ilha deserta? Nicólas 
Maduro, o presidente da Venezuela.
Um ARREPENDIMENTO: nenhum. Tudo que fiz foi 
válido e se tenho arrependimento é de coisas que 
deixei de fazer.

Romântico
O GRAND Mercure 

Recife Atlante Plaza, 
na capital pernambu-
cana, está com tarifas 
especiais, em aparta-
mento duplo standard, 
além de um jantar 
romântico no restau-
rante Aurora para este 
Dia dos Namorados. 

O SEBRAE Paraíba está programando uma série 
de atividades sobre o empreendedorismo para acon-
tecer durante o 24o Salão de Artesanato da Paraíba, 
que estará funcionando de 17 deste mês a 3 de julho 
na antiga sede da Ourovel, na Av. Severino Cabral, em 
Campina Grande, aberto à visitação das 13h às 21h..

O Salão é uma verdadeira mostra do nosso rico e 
diversificado artesanato, coordenado pelo Programa de 
Artesanato Paraíbano, sob o comando de Lu Maia, com 
participação de 308 artesãos de diversas tipologias.

Diálogos
ESTÃO abertas 

até o dia 30 deste 
mês no site https://
www.facebook.com/
vdialogosinternacional/ 
as inscrições para 
participar do V Diálo-
gos Internacionais em 
Artes Visuais e para 
o II Encontro Regional 
Anpap Nordeste. A dica 
é da arquiteta Madale-
na Zaccara.
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Alterações no Judiciário

O PLENO do TJPB indicou os juízes João Batista Barbo-
sa, Carlos Antônio Sarmento e Marcos Coelhos de Salles 
para a 1a Turma Recursal da Comarca de João Pessoa, José 
Ferreira Ramos, Túlia Gomes de Souza Neves e Inácio Jairo 
de Queiroz Albuquerque para 2a Turma. 

Já os juízes João Batista Barbosa, Carlos Eduardo 
Leite Lisboa e Gustavo Leite Urquiza foram indicados para 
substituir, respectivamente, os desembargadores Luiz Silvio 
Ramalho Júnior, Fátima Bezerra Cavalcanti e Fred Coutinho 
que estarão em férias nos meses de julho e agosto.

O�O�O� A Feijunina 2016, que acontecerá dia 2 de julho no Panorâmico do Esporte Clube 
Cabo Branco, terá mais uma vez os maravilhosos coquetéis com a Cachaça São Paulo, produto 
genuinamente paraibano dos empresários Múcio Fernandes e Ignez Cunha.
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Chegada do futebol 
ao Brejo Paraibano 
completa 89 anos

Yago gaBriel

Revelação do 
Levantamento 
de Peso da PB

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 12 de junho de 2016

Vezes vice-campeão 
no Sub-17

Dezenas de medalhas 
ao longo da carreira
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Ele tem apenas 14 anos. 
É aluno da Escola Estadual 
Argentina Pereira Gomes, em 
João Pessoa, e detentor de um 
currículo invejável na práti-
ca da modalidade do levan-
tamento de peso. Sonha em 
integrar a Seleção brasileira 
e representar a Paraíba e o 
brasil nos Jogos Olímpicos. 
“Quem não deseja isso?. Estou 
trabalhando para isso. Este 
ano não será possível, mas, 
quem sabe em 2020”, fala Yago 
Gabriel Generino Alves, resi-
dente  no bairro do Engenho 
Velho, em João Pessoa.

Apesar da pouca idade, 
Yago tem grandes conquistas 
e já esteve no pódio diversas 
vezes em apenas 3 anos e 5 
meses na condição de atleta. 
“No início foi uma brincadeira, 
mas tomei gosto pela coisa e 
hoje sonho alto. Quero ser um 
������� ���������ǳǡ� �ϐ����� �� ��-
roto que é bicampeão brasilei-
ro sub-15 no Levantamento de 
Peso, eventos estes promovi-
dos pela Confederação brasi-
leira de Levantamento de Peso, 
no Rio de Janeiro. Campeão 
Sub-15 em 2013, 2015 e 2016. 
É ainda 3 vezes vice-campeão 
sub-17 e melhor atleta Sub-15 
e sub-17 em maio deste ano, no 
Rio de Janeiro..

Yago Gabriel se prepara 
agora para a disputa do Cam-
peonato Paraibano onde quer 
mais uma vez o título de cam-
peão para mostrar a boa fase 
que passa neste esporte.

Para ter este desempenho, 
�� ϐ�������������� �����
��������
Alves e Denise Alves de Olivei-
ra não relaxa nos treinamen-
tos e também na alimentação. 
“Os treinos são prioridades, 
assim como uma boa alimen-
tação, regada também a muito 
suplemento. Minha carga de 
treinamento semanal vai das 
segundas-feiras ao sábado. O 

domingo é descanso. É preci-
so muito preparo para quem 
almeja alto um sonho”, garan-
te ele que pesa apenas 62kg e 
tem 1,78m.

Os treinos ocorrem no 
�����­�� ������� ��� ���ï������
ȋ����Ȍǡ������������� ����������ǡ�
em João Pessoa, com o pro-
������� ������� ���ï��ǡ� ����
vê no garoto um futuro pro-
missor. “Os bons resultados 
que vem obtendo ao longo 
de sua carreira como atleta 
já dizem o que teremos pela 
frente: um atleta de futuro. 
Se continuar com toda esta 

dedicação, com certeza vai 
obter seu objetivo”, alega o 
treinador.

Yago Gabriel tem 
se constituído em 
um atleta diferen-
ciado, haja vista 
que, apesar dos 
seus 14 anos, tem 
disputado em ca-
tegorias superiores 
a sua faixa etária. Com 11 
anos de idade já competia 
�ϐ����������ǡ� ������ ������ ±�
que em 2013 venceu a cate-
goria sub-15 do Campeonato 
brasileiro, categoria 44kg. 

No currículo, dezenas de 
medalhas conquistadas em 
apenas pouco mais de 
três anos na carreira, dei-
xando para trás grandes 
nomes deste esporte de 
outros estados.

CAMPEÃO -  Representando a Paraíba, o garoto que estuda na 
rede estadual sempre se destacou em sua categoria esportiva, 
sendo uma das referências hoje no Levantamento de Peso

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com
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FoToS: Arquivo pessoal
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O esporte, independen-
te de qualquer modalidade, 
sempre esteve no sangue do 
campinense Francisco de Assis 
Clemente Ferreira, popular-
mente conhecido como “Fran-
co Ferreira”, um dos mais con-
ceituados cronistas esportivos 
do Estado, com atuação prin-
cipalmente na Rádio Tabaja-
ra. “Nunca fui bom no futebol. 
Tentei ser goleiro no campo. 
Mas foi no futsal que me saí 
melhor. No entanto, acho que 
foi melhor no atletismo, em 
corrida de ruas, mas nada de 
�����������Ǥ� ��� �� ����� ϐ�����
perto do esporte, fui ser repór-
ter”, conta ele, jornalista pro-
ϐ��������ǡ� ������ ���� ������²�-
cia como desportista.

Assim como outros co-
������ ��� ���ϐ��� �ǡ� 	������
Ferreira também tem suas 
críticas em relação ao futebol 
paraibano. “Precisamos me-
lhorar. Entrei na crônica nos 
anos 80 e não tem nada dife-
rente. Continuam as mesmas 
questões que atrapalham o 
desenvolvimento do nosso fu-
tebol. São interesses pessoais, 
com ‘brigas’ entre cidades, 
sem pensar numa unidade 
para a administração geral 
�����������������ǳǡ��ϐ��������Ǥ�

Aos 57 anos de idade, o 

“O futebol é cheio de interesses pessoais”

FRANCISCO DE ASSIS CLEMENTE FERREIRA (FRANCO FERREIRA)

ϐ����� ��� ������ ����� ��������� ��
Domerina Pedro Nunes se diz 
não ter fanatismo por clubes no 
Brasil e defende uma crônica 
esportiva independente e sem 
está atrelada a times ou fede-
rações. “O cronista não pode se 
apegar a questões particulares 
de federações e clubes. O papel 
da crônica é noticiar e quando 
���ϐ��������ǡ� ���� ���� �������� ��
verdade, mesmo sabendo que 
����� �������� ��� � �ǳǡ� �ϐ�����
ele, informando que “não tenho 
fanatismo, pois consigo traba-
lhar com a razão, mesmo que 
seja em um jogo da Seleção Bra-
sileira. Quando a gente assume 
a condição de jornalista, precisa 

������� �� ����­ �� ��� ����ǡ� �����
���²���������������������ǡ�����-
cipalmente, para quem é comu-
nicador de rádio”, alega.

Franco Ferreira se apai-
��������������ϐ��� �����������
de 1982. “Eu morava na cida-
������������ ����Ǥ������� ����-
to, acompanhava as narrações 
����������Ǥ� ��� ���������� �����
comunicação e tomei a inicia-
tiva de ser radialista. Fiz um 
teste na Rádio Caturité, quando 
a equipe esportiva tinha Joacil 
Oliveira, Nilton Batista, Romil-
do Nascimento... Mas, me mu-
dei para João Pessoa. Ingressei 
na Rádio Arapuan, levado por 
Jorge Silva e Bernardo Filho. 

HISTÓRIAS RADIOFÔNICAS

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

A equipe tinha também Pes-
soa Júnior, Roberto Macha-
do, Ivan Tomaz, Marcondes 
Brito, Silvio Tó. Em 1990 me 
transferi para a Rádio Ta-
bajara onde estou até hoje”, 
menciona ele uma breve tra-
���×���� ���ϐ��������ǡ� ������-
rando que nunca pensou em 
������� ���ϐ��������� ��� ����
���������������²����Ǥ�ǲ������
pensei nisso. Mas tenho uma 
admiração pelo Wanderley 
Nogueira, da Jovam Pan. Acho 
que ele tem um comporta-
���������ϐ��������ǡ����������
sem fazer média”, garante. 

O nome artístico “Franco 
Ferreira” foi uma iniciativa de 

Joacil Oliveira (in memoriam), 
da Rádio Caturité. Além da Rá-
dio Tabajara, o cronista já traba-
lhou na Rádio Arapuan AM, jor-
nal O Momento, jornal O Norte, 
jornal A União, sendo, também 
hoje, integrante do caderno de 
esportes do jornal Correio da 
Paraíba e colabora ainda com o 
site soesporte.com.br. 

Para Franco, o futebol pa-
raibano precisa ser mais pro-
ϐ��������� �� ������ ���� ������-
ção bastante problemática.  “Os 
mesmos problemas adminis-
trativos que aconteceram há 30 
anos se reapresentam nos clu-
bes e na Federação. Nosso fute-
bol precisa caminhar muito para 
���������� �� ���ϐ������������Ǥ�
����������²������������������
a falta de neutralidade. Nós esta-
mos perdendo para outros esta-
���ǡ������������������±����ϐ��-
sionalismo, na administração”, 
observa ele, sem esquecer de 
��ϐ�����������������������������
����������� ������ ��� ��×������
cronistas esportivos do Esta-
do. “Falta união entre alguns 
������������� �� ϐ������� ���-
to tempo sem uma associação 
comprometida com a classe de 
cronista, na Paraíba. Isso é um 
��ϐ������������������­ ������À-
vel do Brasil. Por isso, tomei a 
iniciativa de apoiar a criação de 
uma nova associação para que 
possamos ter dias melhores 
para os cronistas esportivos.

Foto: Divulgação

Antes de ser cronista esportivo, Franco tentou ser goleiro, corredor e jogador de futsal

Na última quinta-feira 
completou 89 anos que um 
misterioso egípcio  aportou 
na Paraíba  e implantou, em 
Guarabira, no Brejo paraiba-
no, a 98km de João Pessoa, um 
esporte pouco conhecido por 
aqui, o futebol. Yossef Almeida 
Byommy Eldaldis, que adotou 
o nome de José Almeida Egi-
to, fugiu de seu país natal em 
1927 e saiu com uma bola de 
�����������Àǡ���ϐ����������������
esporte inventado meio século 
���������������²����������������Ǥ

Numa bela manhã de se-
gunda-feira, após completar 
15 dias de estada em Guara-
bira, o egípcio foi preso como 
terrorista, em Belém- PB, pois, 
segundo o zeloso policial que 
o conduziu para a cadeia, ele 
“era um homem perigoso, que 
brincava irresponsavelmente 
com uma bomba”. A “bomba” 
era apenas uma bola de cou-

ro, equipamento esportivo até 
então pouco divulgado no in-
terior paraibano. E a brincadei-
ra perigosa que ele fazia era a 
ǲ���������ǳǡ� ������� ���������
de bater a bola com os dois pés, 
até ela cair.

“Podemos afirmar 
que Almeida foi um pio-
neiro do futebol em Gua-
rabira e vizinhanças e 
que prestou um gran-
de serviço ao divulgar 
tão importante esporte 
��������� �����ǳǡ��ϐ�������
historiador Vicente Barbo-
sa, autor do livro Memórias 
do Futebol Guarabirense. 
Segundo ele, Almeida 
era fanático pela po-
sição de center-half 
(zagueiro), mas foi 
forçado a terminar seus dias 
como treinador, pois, ao cho-
car-se com o zagueiro central 
Assis do Juá, machucou a per-
na direita.

Apesar de bem relacio-
nado com a população local, 
Almeida nunca passou de um 
anônimo. Tímido, não pensa-
va em divulgar amplamente 
�� �������� ��� ���� ������²����ǡ�
embora se dedicasse a ele de 

Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

corpo e alma. Mas encontrou 
um sócio para ajudá-lo:  José 
Pereira, um galego de olhos 
azuis e bigodes retorcidos.  Pe-
��������������������������������
Velho Oeste do que um treina-

dor de futebol. 
Para reforçar o 

número de 
admirado-
res da bola, 

chega a Guarabira, em 1946, 
José Araújo de Medeiros, com 
27 anos. Araújo, que também 
era fotógrafo, aliou o útil ao 
agradável, colecionando fotos 
dos times que vinham jogar em 
Guarabira. Como jogador, tinha 
sorte nos gols.

Araújo já jogava fute-
bol em sua terra natal, Santa 
�����Ǥ� ��� 
��������ǡ� �������
como meia-esquerda. E Almei-
da estimulava  ele e  outros, 
como Nadinho, cujo verdadei-
ro nome é Cleonaldo Toscano 
Gomes, discípulo, fundador e 
��Ǧ�������������
���������	�-
tebol Clube. Credita-se a Nadi-
nho a construção da primeira 

arquibancada do então Es-
tádio Sílvio Porto.

Depois que esses ases 
se juntaram, Guara-

bira deu mais frutos 
do bom futebol: José 
Alverga Bezerra, um 
��������� ��� ͳǡ͸Ͷ��

de altura, reconhecida-
mente um verdadeiro furacão 
com a bola nos pés. Inventava 
�������� ���� ��������� ��� ��-
versários de boca aberta. Cer-
ta vez, num jogo entre o Vila 
Nova e o Itabaiana, aproveitou 

um passe de bola pelo ar e fez 
um gol, utilizando o “sem-pulo”,  
hoje chamado de meia-bicicle-
��Ǥ����������ǡ����������²�������-
sários literalmente no chão.

Nos jogos organizados 
por Almeida, também apare-
����� ��� ϐ������� �����­����Ǥ�
Zequinha, um gordalhão fa-
nático pelo Guarabira Esporte 
Clube, vibrava demais quando 
seu time ganhava. E quem lu-
crava com sua alegria era os 
aguadeiros, pois, a cada gol do 
Guarabira, Zequinha tomava 
vários copos d’água e quebra-
va uma quartinha. Pagava os 
prejuízos com satisfação.

Outro personagem engra-
­���ǡ�����ϐ�������������ϐ��� �ǡ�
era Zé Galdino, que quase que-
bra no pau com o atual advoga-
do Paulo Sérgio, por ter feito o 
plural de gol como “gôis”. Sér-
����� ����������������������-
ciou: “Diz aí, no microfone, que 
o caminhão que a gente está 
��������������������²��ǳǤ

Melhor gafe do que os 
dois anteriores foi cometida 
por Maria Paulino que, dis-
traidamente, respondeu a 
uma pergunta. Ela era presi-
dente do Guarabira, na déca-

��� ��� ͳͻ͹ͲǤ� ��������ǡ� ϐ����ǡ�
����������������������������-
����²����� ��� ����������Ǥ� ��-
bia tratar com a mão de obra 
humana. Uma vez ela pergun-
tou ao técnico Manoel Veiga, 
porque o Guarabira não havia 
�������� ��� ϐ����� ��� �����-
onato Paraibano. Veiga res-
pondeu: “Falta entrosamento 
em nosso time, Dona Maria”. 
E Maria, sem pestanejar, res-
pondeu: “Contrate esse tal de 
entrosamento agora mesmo, 
custe o que custar”.

E foi assim, com percalços 
��ϐÀ�������������ǡ���������������
chegou à nossa bela Guarabi-
ra. E veio através de um árabe 
nascido em Afteh, a 280 Km do 
Cairo, a capital do Egito, onde 
Yossef nasceu em 20 de janei-
ro de 1897. A última esposa, 
Josefa Pereira de Almeida, não 
aprendeu o idioma pátrio do 
������Ǥ�����ϐ����ǡ����������	�-
tima Almeida, não lembra mui-
to as feições do pai, pois era 
pequenina quando ele morreu. 
Fátima é comerciante em Gua-
rabira. Almeida tinha como 
meio de vida um caminhão de 
carga. Nas horas vagas, dedica-
va-se ao futebol.

Do Egito para o Brejo
Futebol em Guarabira completa 89 anos graças a Yossef Almeida Byommy

Responsável por trazer o 
esporte para a região foi 
preso acusado de terrorista



Brasil e Peru na Copa América
vaga à próxima fase

Suspensão do volante 
Casemiro é a maior 
preocupação de Dunga
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Eduardo Araújo eduardomarceloaraujo@hotmail.com

Nossos representantes
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Na rodada anterior, a seleção goleou o Haiti por 7 a 1, ganhou motivação e aplausos da torcida, chegando ao último jogo da fase de classificação bastante motivada e mais inspirada



Raposa enfrenta o 
Murici em sua caminhada 
rumo à Série C

Campinense estreia na Série D
EM ALAGOAS
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Há exatamente 1 ano e 11 meses, o 
Brasil sofria o maior vexame de sua his-
tória no futebol. O futebol pentacampeão 
mundial levava, em uma Copa do Mundo, 
em sua casa, a maior goleada de uma 
competição deste nível, para a Alemanha. 
O jogo ficou conhecido como o Mineiraço, 
já que foi disputado no Mineirão, e man-
chou a história do futebol brasileiro, para 
sempre. De lá para cá, nunca mais, a nossa 
Seleção Brasileira realizou uma partida 
que fosse digna de sua tradição. Eis que na 
última quarta-feira, o timeco comandado 
pelo aprendiz de técnico Dunga, conseguiu 
devolver a goleada sofrida, não à pode-
rosa Alemanha, mas ao frágil Haiti. Não 
resta dúvidas que um placar de 7 a 1 será 
sempre lembrado pela história, mesmo 
que seja contra um pobre Haiti, e em uma 
Copa América.

Como torcedor, queira a Deus que esta 
vitória empolgue este time, e que ele possa 
dar, de novo, muitas alegrias ao sofrido 
povo brasileiro. Só não espero que sirva 
para que Dunga e a CBF pensem que temos, 
de novo, o maior time do mundo, e que va-
mos atropelar todos os adversários na Copa 
América. Apesar de só ter perdido por 1 a 0 
do Peru, o Haiti não pode servir de referên-
cia para análise de nenhuma seleção. Vamos 
aguarda a partida contra o Peru, hoje, para 
ter uma ideia melhor sobre a nossa seleção. 
Por enquanto, o time de Dunga não fez mais 
do que a sua obrigação, dada a disparidade 
������ϐ�����������������������������������-
vam em campo, neste jogo de quarta-feira. 
	�������������������������������������ϐ��-
sionais, que jogam no primeiro mundo da 
bola, com um grupo de jogadores amadores, 
muito esforçados.

Marizão

Finalmente, a FPF conseguiu reparar o 
erro de não ter enviado os laudos referen-
tes ao Estádio Marizão, que por pouco não 
prejudicou o Sousa. Ontem, finalmente, o 
presidente Amadeu Rodrigues anunciou 
que a CBF acatou os laudos e remarcou os 
jogos do Sousa, como mandante, para o 
seu estádio, como deveria ser. 

O esforço da FPF, que envolveu até 
políticos, foi louvável, mas não motivo de 
�����±��ǡ��������������������������Ǥ��ϐ����ǡ�
foi apenas uma ação para reparar o que 
já devia ter sido feito, há muito tempo. A 
federação tinha a obrigação de ter enviado 
estes laudos, com antecedência, como exige 
a CBF. Se assim tivesse feito, evitaria que a 
entidade maior que comanda o futebol no 
país, marcasse a estreia do Sousa para o 
Estádio Amigão, em Campina Grande. Bom, 

entre mortos e feridos, todos salvos.

Estreia

Estou otimista em relação a estreia 
dos clubes paraibanos na Série D. O Cam-
pinense vai com uma equipe mista ao in-
terior de Alagoas, enfrentar o bom time do 
Murici. A Raposa tem elenco para sair de lá 
somando pontos, mesmo não jogando com 
o time principal. A expectativa maior é em 
relação a atuação de alguns reforços. 

Já o Sousa, empolgado com a volta a 
participar de um Campeonato Brasileiro, 
e em casa, ao lado de sua torcida, deve 
ir para cima do Globo do Rio Grande do 
Norte. Não será um jogo fácil, mas o Dinos-
sauro, em seu campo, costuma jogar bem, 
e na minha opinião, é favorito para vencer 
a partida. Vamos esperar para ver como se 
sairão os nossos clubes na estreia.

A “vingança” de Dunga

Ivo Marques ivo_esportes@yahoo.com.br

O Campinense inicia hoje 
a sua caminhada para conse-
guir a tão sonhada ascensão 
para a Série C do Campeonato 
Brasileiro. A Raposa vai es-
trear na Série D, enfrentando 
o Murici, de Alagoas. O jogo 
será às 16 horas, no Estádio 
José Gomes da Costa, em Mu-
rici, distante 44 quilômetros 
da capital Maceió. No trio de 
arbitragem, a novidade será 
a presença de duas mulheres. 
A árbitra central será a per-
nambucana Débora Cecília 
Correia, que será auxiliada 
pelos alagoanos Pedro Jorge 
Santos de Araújo e Brígida Ci-
rilo Ferreira.

Durante toda a semana, 
o técnico do Campinense, 
Francisco Diá, tentou an-
tecipar o jogo para ontem, 
sem sucesso. Ele queria um 
dia a mais para descansar o 
elenco, e se preparar para 
a decisão do Campeonato 
Paraibano, com o Botafogo, 
programada para a próxima 
quarta-feira, em Campina 
Grande. Diante da manu-
tenção do jogo para hoje, o 
treinador da Raposa resol-
veu mandar um time misto e 
poupar vários titulares. 

Copa América

19h30
Equador x Haiti
Brasil x Peru

11h
Botafogo x Vitória 
Coritiba x Sport
16h
Palmeiras x Corinthians 
Atlético-MG x Cruzeiro 
Figueirense x Flamengo
19h
Santa Cruz-PE x Santos

11h
Portuguesa x Botafogo-SP
15h
Ypiranga-RS x Guaratinguetá
16h
ASA x River-PI 
Guarani x Macaé
19h 
Fortaleza x Cuiabá-MT 
Salgueiro x América-RN

 
11h
Boavista-RJ x Audax-SP 
São Bento x São José-RS
15h
Madureira x Brusque
16h
Palmas-TO x São Francisco-PA 
Juazeirense x Icasa 
Maranhão x Altos-PI 
Guarani-CE x Central 
Sousa-PB x Globo-RN 
Galícia x América-PE 
Serra Talhada x Uniclinic 
Sergipe x Fluminense-BA 
Murici x Campinense-PB 
Ceilândia x Comercial-MS 
Anápolis x Sinop 
Goianésia-GO x Volta Redonda 
URT x Desportiva-ES 
Espírito Santo x Caldense-MG 
Villa Nova-MG x Portuguesa-RJ 
Novo Hamburgo x J.Malucelli 
Inter de Lages x Linense-SP 
PSTC x São Paulo-RS 
Caxias x Metropolitano 
Princesa do Solimões x Baré-RR 
Ituano x Maringá
17h
Náutico-RR x Rio Branco-AC 
São Raimundo-PA x Rondoniense 
Santos-AP x Moto Club-MA 
Águia de Marabá x Tocantinópolis 
Parnahyba x CSA 
Potiguar-RN x Itabaiana 
Araguaia x Aparecidense-GO
17h30
Atlético-AC x Trem
18h30
Sete de Dourados x Luziânia-DF
19h
Genus x Nacional-AM

Jogos de hoje

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Jogadores como Negret-
ti, Joécio, Adalgiso Pitbull, 
Fernando e Pires serão pou-
pados, podendo esta lista 
aumentar ainda mais. Diá 
pretende preservar 7 ou 8 
atletas do time titular para 
esta partida. Mas ele garante 
que com regularização dos 
reforços, o Campinense não 
será um time fraco contra o 
Muricy. “O Campinense tem 
um excelente plantel, e quem 
entrar vai ter o mesmo ren-
dimento, ou melhor, do que 
os atletas que vinham jogan-

do”, disse o treinador.
De acordo com o último 

coletivo realizado no Ami-
gão, antes da viagem para 
Alagoas, o goleiro Dida joga-
rá no lugar de Gledson. Joad-
son deverá entrar na zaga 
substituindo Joécio. Sobral 
foi o escolhido para atuar no 
lugar de Negretti. O atacante 
Júnior Chicão deverá fazer a 
sua estreia no lugar de Adal-
giso Pitbull.

Sendo assim, o Cam-
pinense deverá entrar em 
campo com a seguinte escala-

ção: Dida, Everaldo, Joadson, 
Tiago Sala e Danilo; Magno, 
Sobral, Filipe Ramon e Jussi-
mar; Reginaldo Júnior e Jú-
nior Chicão.

No Murici, a motivação 
para estrear com uma vitó-
ria é grande, principalmente 
depois da regularização de 
vários reforços que o clube 
contratou para a competição. 
O técnico Bilu não terá pro-
blemas para escalar sua força 
máxima. Ao todo, 26 atletas 
foram registrados no BID da 
CBF, esta semana.

O Murici fez um excelen-
te Campeonato Alagoano este 
ano, terminando na terceira 
posição, atrás apenas do CSA 
e do CRB, que foi o campeão. 
���ï������ϐ��������������ǡ���
clube fez um amistoso contra 
o CSA e acabou sendo derro-
tado pelo placar de 1 a 0. Bilu 
não divulgou o time que de-
verá entrar em campo hoje 
contra o Campinense. Segun-
do ele, ainda existe algumas 
dúvidas e detalhes, que ele 
preferiu decidir momentos 
antes da partida.

Sousa recebe o Globo-RN no Estádio Marizão
O Sousa inicia hoje a sua 

participação no Campeonato 
Brasileiro da Série D, enfren-
tando o Globo do Rio Gran-
de do Norte, às 16 horas, no 
Estádio Marizão, em Sousa. 
O clube paraibano não parti-
cipa de uma competição na-
cional, desde 2012, quando 
terminou na 16ª posição. Já o 
adversário do Dinossauro es-
tará participando da compe-
tição, pelo terceiro ano con-
secutivo. Em 2015, terminou 
na 29ª colocação e em 2014, 
em 10º lugar. A arbitragem 
do jogo será do alagoano, De-
�������������������������ϐ��ǡ�
auxiliado pelos paraibanos 

Oberto da Silva Santos e José 
Maria de Lucena Neto.

O Sousa fez uma parce-
ria com o CSP para participar 
da competição, e trouxe al-
guns atletas do Tigre, inclusi-
ve o técnico Tazinho. A base 
da equipe titular ainda é a 
que disputou o Campeona-
to Paraibano, com algumas 
contratações pontuais, como 
a do atacante Rafael Freitas, 
que já foi artilheiro em algu-
mas equipes do Estado e es-
tava no futebol piauiense.

Na última terça-feira, o 
Sousa realizou seu último 
amistoso de preparação para 
a competição, e empatou em 

1 a 1, contra o Guarani de 
Juazeiro do Norte. O técnico 
Tazinho está muito otimista, 
e acha que o Dinossauro tem 
condições de estrear na Sé-
rie D com uma vitória, hoje 
contra o Globo. Sem nenhum 
problema, Tazinho deverá 
escalar o time que vinha jo-
gando nos amistosos. O Di-
nossauro deverá entrar em 
campo com Ricardo, Eduar-
do Recife, Diogo, Luís Paulo 
e Camilo, Gil Pernambucano, 
Peu, Danilo Lopes e Leandro; 
Manu e Rafael Freitas. 

No Globo, o técnico Lui-
zinho comemorou, na última 
quinta-feira, a regularização 

de todos os jogadores que 
vieram reforçar o clube para 
as disputas da Série D. Os no-
mes do volante Niander, do 
lateral-direito Ângelo e do 
meia-atacante Tiago Lima 
foram publicados no Boletim 
Informativo Diário da CBF, 
e já deverão participar do 
jogo. Os outros dois jogado-
res contratados foram o ata-
cante Duduzinho e o goleiro 
Guilherme. Da equipe que 
trabalhou para a primeira 
partida, a única dúvida é com 
o lateral-direito Geovane, 
que passou a semana fazen-
do um trabalho diferenciado 
dos demais companheiros.

Por causa da regulari-
zação dos atletas, o técnico 
Luizinho tem dúvidas em re-
lação a escalação da equipe e 
preferiu só decidir, momen-
tos antes da partida. O treina-
dor optou pelo mistério, mas 
adiantou que o Globo não 
irá jogar retrancado, e vai 
buscar a vitória, mesmo jo-
gando na casa do adversário. 
“Nós vamos tentar estrear 
com uma vitória, para sair na 
��������������������� ������ϐ�-
cação. Sabemos que vamos 
enfrentar uma boa equipe, 
num local de alta temperatu-
ra, mas estamos preparados”, 
disse o treinador.

BRASILEIRÃO

Brasileirão

Série C

Série D

FOtO: Divulgação

Durante a semana, os jogadores tiveram treinos intensos no Renatão e acreditam que farão uma boa estreia em Murici


